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MEMORIA SOBRE A HEMATURIA CHYLOSA, OU GORDU-, 
“ROSA DOS PAIZESQUENTES, PELO SR. DR. J; CREVAUX; 
“MEDICO DA MARINHA À FRANGEZA, com ANNOTAÇÕES o 

E COMMENTARIOS, o o 

“pelo Dr. Siva Lima. 

Continuação aa pas. 68) 

“N. Pag. 18, —Que ós-vermes se podem conservar vivos por: ala 

gumas horas: “entre as laminas do microscópio observei. eu tambem, 

Não se tem averig guado, que eu saiba, por quanto: tempo. elles | pos- 

sam viver na urina, Em um caso acheialguns vivos. 8 horás depois 

de Yeceber. as uúrinás. É certo que tendo - começado estas a cor. 

romper-se nunca “encontrei senão cadaveres Wáquelles entozoarios, o 

o mestno succedeu ào Dr. Wucherer « em n algumas oecasiões: em que 

assisti ás suas ilivestigações. “. 

o Pag: 19, —Os vermes aqui dgsoriptos são Os. representados. na 

estampa (figura 5.º) Este desenho, reduzido em tamanho, é copiado 

dé uma nota que o/meu iilustrado amigo, o Sr. Dr. A, Le Roy de - 

Mériconrt. acerescentou à Memoria do Dr. Crevaux,, publicada tam- 

bem nos Archives. de Médicine Navale. . es Vi 

“Como se vê, a "extremidade cephalica destes anitmaleulos difiore 

“dados. quê eu procurei representar, (figura 3.),: em ser um: pouco 
- Afilada, sendo esta disposição. immediatamente precedidade uma 

ligeira grossura; as filarias encontradas por “Cobbiid (figura 4u,0,)-. 

= são: as-que mais se assimilham, pela suá configuração, às de Wucherer .- 

e (figura 3), Pelo que diz respeito aos vermes-encontrados por -. 

Salisbury, nos.  Estados-Unidos, diz 0 eminente helininthologista |
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torio deste eminente-professor, no hospital fe Netiley, (Southamp- 
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“ingloz: « Não obstante algiçiã disorepancia, quanto ao tamanho. ... 

«estou inclinado a pensar que 0 Dr. Salisbury eseu achamos Os mes- 

“mos ovos e embryões pertencentes à uma”e a: “mesma especie de 

parasitas. ( British Med. Journal de 27 de Julho de 1872, Pig. 19.) 

Os vermes: figurados pelo Dr.. Grevaux (These-cit. pág. 13) são, 

também. muito similhantes aos descriptos por Wucherer, é esbo- 

- gados: por. mim na fig. 3; e são- -n'o. egualmente os observados por. 

Lewis, segundo afirma o mesmo Dr. Crevauz, que viu os s desenhos " 

da flora sanguinis hominis, 

--Bu posso tambem dar testemunho d'esta perfeita similhança, por 

que na minha ultima visita à Inglaterra, e por especial obsequio « do 

Sr. Welch, ajudante do: Dr. Aitken, tive oecasião de ver no labora- - 

ton),-as filarias do sangue humano remettidas da India pelos: 

- Lewis, e egualmente as filarias do cão, de qué, adiante fallarei. Não" 

tenho a menor duvida de ser o verme da preparação que lá. vi em 

' tudo eg ual ao. déscoherto por Wucherer na Bahia. 

“Pp Ibid. |—Peo. que me diz respeito devo: declarar . que concentrei o 

- toda a attenção. em observar os vermes; é provavel que por isso 

tenham passado desapercebidos os ovos. Quanto ao Dr.  Wucherer ' 

[A certo “que elle os viu por mais de uma vez nas urinas chylosas, 

tomo em. diversas occasiões me “affirmou. Mas 0 que não. deixa a 

minima duvida a este respeito é o trecho seg vinte “do sem trabalho 

«depois que ei encontrei, na nrina de um doente 

sabre a “hematuria: « Quanto aós ovos de que o Sr, De. Leuckart 

aqui faz. menção,: já eu os tinhagwisto na urina de um doente. do 

meu coliega Dr..J. Paterson, que eu examinei em Maio de 1866. . 

Pelas notas - que então tomei pude observar corpos similhantes a 

Ovos; com um polo, mais atenuado; porém não. lhes dei importancia, 

nem a um verine que estava em parte destruido, só. trez mezes - 

- Dr. Silva Lima, 

abiúndancia dos vermes, como. fica dito no meu Primeiro artigo, 

os. ovos. ficaram entregues quasi ao desprezo.» RO 

4 Quando publiquei a minha primeira noticia só dei atenção aos 

vermes; mas nas: minhas notas acho aqui e acolá menção feita, 

ainda: que passageiramente, de OVOS.» “so 

Serão estes ovos, e os.que vin o Dr. Leuckart, pertencentes E



GAZETA. MEDICA DA. BAHIA 9 

uma; e: os: embryões. a outra. especie; como pensa.  aquelio exacto. 

observador? É o que as futuras observações deveri E elucidar; 5 

( Gaiet. Med. vol. &º, pag 40.) Css a 
-Wrucherer refere-se aos ovos encontrados por Leuckart no tro 

que lhe. remetteu, e à opinião Feste heélminthologista eminente, que 

“julgava não pertencerem esses ovos aos embryões contidos na urina, 

- por medirem aquelles Yao de millimetro, e estes !/; de múllimetro, 
Um facto mais recente: parece confirmar a legitimidade da pro- 

cedencia dos ovos que Leuckart, encontrou no filtro enviado pelo. 

Dr. Wucherer. Cobbold, em 1870, encontrou. em cinco diversas oc- 

casiões ovos similhantes nas urinas gordurosas de uma doente. que 

sofíria os effeitos da Bilharzia, e conjunctamente. com os d'este 

parasita.. D'esses ovos viu elle sahir vermes com a. mesma appa-. 

“vencia dos descriptos. pelo. nosso fallegido-collaborador. Vid. Brit. 

Med. Journal, loc. cit; ea nossa estampa fig. 4. 

01 Pag. 20 O fônde está a a nota 10)-A primeira noticia que tive 

dos vermes descobertos no sangue e nas urinas dos hematuricos da 

India pelo. Dr. T. R. Levis, foia que deu, no Lond: “Med. “Record, 

n.º 1, pag. 5., de Janeiro de 1873, 0 Dr. Spencer Cohbold, resu-= 

= a que vem no Regorê of the. Sanitary Commissioner in. In- 
dia, 1872. 

: naes de uma inulher que morreu ge chylnria, Julga que E não. 

adquirem, maior desenvolvimento: no corpo: humano, por havel-qgs. 

encontrado no sangue dous annos e meio depois com os mesmos. 

caracteres. Comparados. coma T richina e com a Filaria Medi- 

“nensis, ou Bichoda. Costa, parecem constituir numa especie: distincta. 
Já declarer. em- “uma precedente nota que não -pude encontrar 

— verme algum no sangue de quatro hematuricos que examinei com 

todo o. cuidado, e em dous d' "elles por duas vezes. = 

- Qualificando de admiravel a descoberta do Dr. Lewis, comtndo 

“Cobbold, nas reflexões que accréscenta à motícia, diz que 0 rélato- 

rio d'aquelle medico não está evidentemente bem tollocado na re- 

cente litteratura das investigações hematozoaricas em geral, nem no. 

4 
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“ serem convenientemente interpretados. 

. vma ervilha ao de imã noz, 20 longo das paredes da aort 

e Jones, £Y, Davaine, 
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. que diz réspeito aos: trematoides humanos em: particular e lembra 

Me, para o auxiliar. na determinação do verdadeiro valor e signifi-. 
cação dos factos s por elle enunciados, ós:eséri LOS: e Letckart, dis, 

. teriorés | e muito interessantes. pesquizas do- Dr: Lewis. sobre & 

fila aria do cão tendem a esclarecer s etiologia é pathogênese da chy-.. 
ia; e, talvez, à “estabelecer: definitivamente a origem. verminosa 

“Uesta molestia. ! Ser-me-ha perdoada a prolixidade desta nota. em o 
” atenção. ao muito. que nos interessa este assumpto. no 

-Recorrerei ainda ao já” tão citado trabalho do Sr. Manson, unico 
ande até agora deparei com a mais desenvolvida exposição dos 

trabalhos do Dr. Lewis sobre esta materia, o 

" Sabem os helminthologistas, diz elle, que estas farias, às ão 

sangue do homem, são larvas “de algum nematoide adulto que, eéms. e 

bora. encoberto até hoje, deve existir. no: ; Corpo “onde. êstá a sua | 

progenie. Em duas autopsias praticadas em. indivíduos q e tinham 

“farias, não conseguiu, ima “prolongada e cuidadosa busca trazer a 

lume o parasita progenitor. Todavia, alguma- coisa a respeito da sua 

natureza e habitos se, pode inferir de ulteriores: investigações do 

Dr. Lewis sobre uma affeeção parasitaria analoga, e frequente nos 

cães patias de Caleuttá. | o E 

“A molestia: canina pareçe ser muitissimo commum, visto. "haver 

sido. observada em 10 sobre. 27 animaes examinados: com o fim espe-. 

“cial de-a encontrar. N'estes 10 casos estava 0 sangue inçado de 

filarias siimilhantes, ainda que. diferentes da flaria sanguinis 

hominis; e conjunctamente com esse. estado do sangue, acharam-se | 

as seguintes alterações pathólogicas: ves o 

4. Tumores de: apparencia fibrosa, de tamanhos que variam dó de 

ta thoracica . 

e do esophago, sendo affectados ambos ou um só destes canaes. 

2 A- flaria. hematica do cão é já. conhecida ha bastantes anhos, tanto. na Puc. 
rópa como na America, no estado -aduito nos vasos, e no de larvas microscopicas - 
no sangue, como qual. circulam em numero prodigioso, e sem afectar visivel- 
mente à saude do animal. Foi estudada e déscripia por Gruby é Delafond, soh: 
“o nome de Filaria. o homatica canis domestict, e na: America. por Leidy 

niosonires pag. th)



“ligeira, extravasação de sangue. e corresponder a 20 nodulô na fa 

“terna, da aorta, e muitas, vezos ligeira, attrição: da membraria nterna. o 

. 3. Pequenas. depressões, ou; aspecto excavado no interior da 

aorta thoracica, 'e- adelgaçadas em algumas partes as paredes Veste 

vaso; quja, superficie é aspera, no; lógares afectados. A: aspereza não... 

. é “todavia, atheromatosa, mas devida a ter-se ley mente “enrugado e 

. a tunica interna, como se a externa e media se tivessem" contrahido. 

“A Augmento de volume . e amollecimento de algum | corpo, gln-. 
dolar contiguo aus vasos na base do. oração. . 

tumores havia. de um a seis eu mais fematoides 

adultos, de côr vermelha sanguinea, é de uma a. tres e meia polegadas: 

de comprimento, macho e femea do mesmo parasita, produzindo 
larvas eguaes às que se encontravam livres.no sangue. Os tumores 

grandes continham, os parasitas adultos, eos pequenos. encerravám 

os de incompleto desenvolvimento. o 

“A respeito dos vermes contidos nos: tumores da aorta. escreveu o 

Dr. Lewis:—que eltes algumas vezes podem. ser vistos, depois de ter 

e perfurado o tumor, jazendo entre ele. e a-sorosa que, reveste à arte- 

ria, ou algum deles surdir por um diminuto orifício cominunicando co 

do tumor para o interior da aorta, e. balançando- se. atravez: da sua 

cavidade. «Vi o canal da aorta, . depois da morte, quasi inteiramente 

obstruido por um coalho que se: formára “em. torno de um verme 

. nesta posição. » o o 

— Dizainda.o Dr. Lewis que o o liquido espesso e e amareilado em que 

- Se acham os vermes adultos pode ser exprimido. atravez do orifício 

do. tumór que, communica ou coin a aorta-ou com O esophago -Se- 

gundo as suas relações anatomicas, Podem- -S6: fazer passar por, este. 

- modo. innumeros. ovos para um ou outro. canal. Explica-se assim 

como entram as: filarias immaturas na. cireulação onde se encontram 

em numero prodigioso. * o o 

* O que não consta do. trabalho citado. é,. se a urina, dos cães. que 

o tiospadom estes. parasitas - offerece, no seu aspecto e. composição, 

' alguma similhança com a dos ehyluricos, e Se, como. Ea à drestes en,
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“ Applicândo ao homem “estes, factos: da. istoria: do. 

canino, diz o Sr. Manison, pode-sê considerar que dá mesina «sorte 

se aloje, é | passe para o sangue a filaria sanguinis hominis; que o. 

“verme adulto resida nas paredes, ou na visinhança'de uma arteria, 

veia, ou vaso ly mphatico, e- que por uma ruptura lançe na cireu- . 

lação à sua progenie d de « ovos ou de larvas, que se acham depois no: 

* Sangue. e 

“Continuando a applicação inclina-se a ertr 0: “sr Manson, que- 

em conexão: com a grande: circulação existam os nematoides adul- 

“tos, provavelmenté fixos, ou alojados em um tumor fibroso; e que 

um cardume de pequenas | filarias immaturas fluctuam no sangue. 

“Que não devemos. récusar- nos à vêr em uns ou “outros. d'estes 

animalculos, a causa das molestias tebyluria e clephanciá), com 

as quaes. os achamos associados. . 

- Que são causa os progenitores e não a prole; esta é “de tão. pe- 

-quenas dimensões que atravessa facilmente os capillares, e não pos- 

sue" apparélho perfurante. para penetrar os. lymphaticos, deixando 

escaparo seu conteúdo; qualquer» molestia que a sua presença. mne- 

“ chanica determinasse deveria ser de natureza: hemorrhagica em. vez 

“de Tympliatica; estes vermiculos teem sido encontrados no sangue 

“Gepois de não haver mais symptomas de ebyluria, e em casos, em . 

que não havia afecção lymphatica, = 

Que vão se sabe ainda qual a séde do parasita adulto, mas: sup 

— poem. ser nos lymphaticos, no “Peceptaculo: do chylo, no canal tho-. 

" Yacico, ou em algum vaso sanguinco contiguo a elles, obstruindo-os, | 

impedindo o progresso da lympha, rompendo os Iymphaticos . onde 

" estes são mais delicados ou superfiiaes;: como no escrotô (escroto- 

lymphatico), na bexiga ( chyluria), ou produzindo stase simples e ac- - 

cuinulação dos materiaes, da Agmpha, que sofirem ama certa: organi= 

“sação (elephancia ). Õ * Poa 
Que ao mesmo tempo escapam as. pequenas farias. para. “dentro 

do canal, do lymphatico, umas para O lado cardiaco. da obstrucção, o 

as quas. circulam com, a sangue, O outras para, 0 Jado peripherico, e a 



analogia, d do” que se passa no cão, é outras a que se: entrega: o au or, 

para explicar a pathogenese da chyluria. e da elephancia, e a: sia 

identidade etiologica, elle bem sento o vacuo que ainda lhe fica no 

espirito, dizendo: Vo = o 
“+ Faltam» nos as provas. necroscopicas, e é muito para lamentar 

que os preconceitos dos chinezes. não permittam; obtel-as. aqui. 

Na India, entretanto, onde os naturaes não repugnam tanto em com 

sentir na dissecção dos seus mortos, esperamos que não tardarão a. 
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ser removidas as dificuldades, e: esclarecidas as. obscúridades que 

cercam o assumpto, » No - 

Reconhece tambem o Sr. Manson que a febre e a à inflammação, 

tão. frequentes nas alfecções el ephanciacas, não são satisfactoriam ente 

explicaveis pela sua hypothese da etiologia commum com a chy- 

uria, é suggere a ideia de dar, talvez, causa dquellos. Phenompnos 

a distenção dos Iymphaticos. a 

- Esta explicasão, como se vê, é hypothetica tambem, e, como já 

"tive oecasião. de dizér, só, a anatomia pathologica poderá. resolver 

0 problema, : o 

Appellemos para ella. 
. 

- Não devo; todavia, terminar estas considerações, já demasiado. 1on- 

. €28, sem mencionar dous factos curiosos, relativos & 4 observação. de 

filarias microscopicas, ainda que, apparentemente, fóra de toda a re- 

, lação com o apparelho urinario, os quaes poderão, talvez, entrar-na 

“ catheg oria dos que nos tem revelado as investigações de Lewis 

desde 1872, 

04 primeiro vem narrado na Lancet, ão Londres, de 20 de fovo- 

reiro “do ânno passado, - pelo, Br.'J. O'Neill, cirurgião, da; marinha. 

e ingleza, e traduzido para a Revista Medica do Rio de Janeiro (vid. 

“oncige se; guintes), pelo Sr. Dr. Julio de Moura. As filarias, mui- 

. tissimo similhantes às de Wutherer e de,] Lewis, foram encontradas, 

em 6 casos, na pelle de negros, na costa occidental d'Africa, affe-. 

ctaãos de uma erupção a-que chamam Oram- crime, e que tem, a 

- Maxima parecença com a sarna. ordinaria, - Nas vesiculas e nas pus-. 

tulas nada de extraordinario viu [) Dr. O'Neill; mas em. Selgados 

x 

o
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eonsidêra e -causa do c crai-erao, e as fiarias da urina cos, 

- sangue. e da Iympha. - o Pot Po 

A brevidade da narração do Dr: ONeit, e talvez a dos. bxames 

por elle feitos, priva-nos do conhecimênto de algumas 

cias e particularidades que seriam interessantes pata/0€ ado d'este 

curioso nematoide; taes são, por. exemplo, se foram. devidamente 

procurados. ós Sarcoptas peculiares é à sarna; sê.0: “preparado micros. 

copico: onde estavam as filarias continha tambem saniguê como é de. 

. crer: que sutcedesse, cortando o observador. uma: papula rente pela: 

base; e, no caso affirmativo, ' se 0 sangue de. outras regiões sãs foi 

. egialmente examinado, e não continha. os mesmos: “animaleulos. 
Assim, não me. parece haver fundamento suficiente para efirmar 

que-as filarias: provenientes Aaquellas papulas sejam outras: que não 

as do sangue, encontradas por Lewis nos capillaves de. diversas. res 

giões- sãs do corpo; e tambem, algunas vezes, em pequenas: elevações 

E tuberculares. da. pelle afiectada de elophancia, e particularmente "no 
eseroto. sin REA RN 
-O:segundo facto, suecedido. ponco tempo depois, é singularmente 

“similhante ao. precedente. pelas condições em. que foi encontrada - 

também uma filaria;. egualmente- microscópica; e serviu de assumpto 

a um livró publicado n'esta. cidade, em fins do-anno passado, pelo: 

“Sr. Dr. Silva Araujo, sob [0 titulo = Memória sobrea. Filariose, ou 

“a molestia produzida por uma nova especie. de. parasita cutaneo, 

“Yêmos aqui a mésma erupção analoga á sarta,: -e-as mesmas pa- 
“pulas contendo-um animaleulo vivo, de aspecto, configuração e dimen+ 

"sões: similhântes : ao do eraw-crmo d'ATrica, e ao descoberto.ha mais 

de-nove annos na Bahia. por Wucherer, : quê o autor não: menciona. 

em: parte alguma do seu trabalho; alias:de notavel: rudição. 

“O Sr. DrSilva Araujo tefere um caso unico, ho- qual observou 

pela primeira. vez, uma filaria viva no sangue extrahido de uma pas 



ima só amina!) nos mezes subsequentes, até fins. de Maio. 

“Nã ão. hesita: o nosso jovem colega: em: considerar nova a especie, - - 

do parasita, e dar tambem denominação” egualmente: nova é moles, 

tia-cutanea com a qual o viu coincidir. Ea experiencia futura, pros. 

pra, ou “alheja,; derivada de novos “estudos em casos da mesma na-: 

tureza. que, pertence corrigir - ou: “confirmar: à parte nosolog ca do: 

- seu eurioso. trabalho maquilo- que ella tem dé: provisorio, visto: 

“que, por: emquanto, assenta em um facto unico. . a 

- Da, mesma sorte que nos casos do Dr. O” Neil, não é para 
mim “questão resolvida sed Filaria. Dermathemica, (nome dado 

pelo Sr. Dr: Araujo ao sei nematoide ) não é a mesma Filaria. san 

guinis hominis (denominação provisoria proposta. por Lewis); e isto 

não só pela. similhança dos caracteres principaes d'estes. animalcu- 

los; coma tambeni por que Toi sempre em uma gotta de- sangue dos: 

capilares: cutaneos que 0 autor da Memoria sobre à Filáriossachow 

ó:seu, durante os longos « pacientes estudos a que se entregou: 

“Fo que 'Curnpre verificar. E se, com efeito, o nosso estudioso: 

- collega:-poder demonstrar que 0 sangue da: circulação geral; no. caso: 

- que observou, ou.em outros subsequentes, contem o mestho paras: 

sita que ele: viu no das: papulás, tabe-lhe de direito a honrá de . 

ter “primeixo confirmado entre nós o interessante descobrimento: de 

Levis, «empenho baldado: até agora, apezar das diligencias | eimpre= 
gadas' P a. iss6, em casos de chyluria e de elephancia. ep 

teido elle, porém, examinado o sangue: de outras regiões 

-sãs, nem confrontado a sua” “observação com: aquellas em queoutrós . 

imtes d' elle encontraram fitarias similhantes na hematuria chylosa; 

e no sangue da rede vascular cuianea, parece- me que é prematura 

qualquer inferencia: tendente à separar dos factos analogos já co-. 

nhecidos um caso : nico, € e que deixa margem para, “as duvidas. que o 
ficam: expostas. PE es pos 

R Ibid. — Cumpre a acorescentar: aqui os nômes aos Drs. Cobbold: 

e e Salisbary,. a quem “Ja mé: referi. O: primeiro em um “trabalho 

imporiantissimo,- On the-development-of Bilharzia hamatobia, no | 
Brik Med. Jour 604, e: Julho de 4872, diz ter encontrado 
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na-urina: - de um: doente. de:hematuria endemica: d'Africa, não. só. Os. 

óros: Faquelle: parasita, como: tambem outros,. dos quaes viu sahir 

embriões s similltantes aos descobertos. Ba: Bahia, pelo D: = Wuchorer: 

(fig. bs o E RR o 

- N'esse: mesmo: rtigo menciona a | descripção “que: nó. American 

“Journal; 4868, faz o De. Salisbury de. embryões de um verme.por, 

elle; ncofitrado nas urinas leitosas; de. tez. doentes, : ao: qual, dino; 

De. Cobbold, “elle teve-o-arrojo:( bolâness ) de. denominar Trickina: 

estica. antes de conhecer o animal adulto, e sem fundamentos. hele: 

minthólogicos para tal classificação. o, CO 

: S Pag. “21.0 iodureto de “potassio “ea tinctura diodo foram 

empregados por mim: é por outros medicos baianos, “antes: de. 
termos notícia: do conselho dó Pr: Harley, e, 2. principio, com-ap- 

parecia: de bom. exito; as urinas, “de sanguinolentas e leitosas: que 

eram, assumiram o aspecto natural, em-alguns casos, no decurso-de. 

t5:à 20 dias, Mas:estes preparados. nem sempre-foram seguidos do. 
mesmo. xestltado, em outros doentes, e falharam: até em-algans: que- 

pareciair: ter sido: curados por esta medicação: em um precedente 

. periodo: hematurico. Tem-hos mostrado a experiencia que nenhuma: 

- agente pharmaceutico poude ainda entre nós produzir-. efleitos. bes. 

néficos invariaveis; O. que parece. aproveitar em um caso é como: 

pletamente improficuo emotitroy é até no mesmo doente, em pe- 

Piodos:: hematuricos diferentes, ogcorre frequentes vezes a mesma: 

inconstancia, e: variedade. de. effeitos.. Como a molestia não raro, 

desapparece espontancamente no fim-de alzuhs mezes, ou: de um 

anno, suecede algumas vezes coincidir a terminação da. chyluria 

com o-uso de um. tratamento: “de que em vão-se e procnra “obter epual > 

beneficio quando ela reapparece., Rad por pr sesta 

Quanto às injecções ioduradas na: bexiga e como, antheliminticas; 

“aado: “que:o sejam, ellas:. constituiriam uma medicação racional. se 

* fosse demonstrado ser aquele orgão a séde unica dos entozoarios.: 

“Mas ha boas razões ' para crêr que elles venham, de-mais . longe. O 

Dr: Salisbury afirma télos. encontrado: nOS TinS;. nas. capsulas: “e” 

Prá-rennes, :e Lewis no proprio. .sangue-dos chyloricos. rd 

“AS -vistas com que: primeiro: administrei Re) iodureto. de: potassio 

forame-que “ele poderia ser um toxico para, os vermes, indaggne 

o



dir irmou a: experiencia in Não. me paréce; pois, que 

:reto de potassio-e tinctura de iodo, gozem, mais de que qual. quer 

óuiro medicamento até hoje. empregado, à às propriedades" a rapa 

especises na. hombinna endemica.: o 
. Cort an EDS ES " 

T E Abid, O numero d de agentês therapenticos aconselhados contra . 
- a hematuria endemica é já consideravel, Do balsamo de. copahiba não 

tenho” experiencia alguma propria, nem sei que ellé tenha sido em- 

pregado. na Bakia - senão em dous casos, dos quaes um com proveito. 

apparénte, e outro séri elle, ou antes com ag getatamenta. da doença; 

mas teem-n'o sido muitos outros. medicamentos com varios resul- .. 

aados: taes são.os' preparados. de ferro-e. de iodo; adstringentes di 

versos, taes. como. O tannino, o acido. gallico; e 0. oleo de-figado 'dê 

tiacalháa,-a: terebenthina; 0. sulphato de. e quinita, oacido- —pretico; . 

o arsenico, aloes, e outros, o ns RE 

De-todos estes agentes: pharmaceuticos se tem aito: bem. e: “mal 

. segundo a experiencia de cada medico; sitecede com elles o-mesmo 

«qhe .com-o jodureto:de: potassio, e a-tinctura-de-iodo:-os-seus-iefe 

feitos apparentes não são constantes; de: sorte que.a terminação. €S- 

-pontanea de um periodo. hematurico vindo -a coincidir. com ouso: de 

algum deles, dá-lhe um credito que a experiencia” ukerior-hão . 

confirma. A minha observação pessoal não-me habilita a confiar-em, 

nenhum-d'eiles. Creio. mais nos:recursos da boa hygiene, aos: quaés 

“devemos pedir todo à auxilio. de. Que são capazes, em quanto mais 

-exactos conhecimentos da. etiologia e pathogenese da.molestia, e, 80- 

bre tudo, a experiencia clinica mais extensa, - nos não. 9-conduzirem 

a:uma medicação - racional,. e efficaz: “0 cicero Oss 

“= Comprehende-se que se a chyluria eua aficeção verihinosa; om 

“antes, O"symptoma característico dê uiha hemonetminthiase espe- 

“eial, como os estudos d'estes ultimos aunos: tendem a estabeleçêr, 

:0 tratamento consistirá; £.º em evitar 0 transporte - dos-vermes pata 

economia; se à sua-origem.e modo dei ingresso forem: conheci 05;:2.0 

“procurar um anthelminthico efficaz para os destroir; não já: nas -vias 

urinarias, magno sangue, e, o que é aixda-mais dificil, nos proprios: 
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pilulas compostas. de: . 

Cravagem: de centeio em pó bem recente... 40 centigrammas 
“Jodureto de fotos seree rir veastom Bo ca 
“Extracto de | calO, oiee core casren retro QB 
F.s.a:A pilula, é como esta mais ES ia 

“Para tomar 1 de manha, e EE à noite com chá da erva admembéca 

(Polygala- -pargensis )- Castro. e Rr 

“ Dous casos em que. o eminente medico paraense. empregou esta : 

medicação foraia. bem suecedidos. E 

É mais um recurso a- ensaiar tambem n esta provibeia, e: que tem 

por sia recommendação de uma authoridade muito competente. 

“No anno passado tive occasião de prescrever a uma doente as pílulas 

ão Dr; Castro, em numero de 34, e segundo asua indicação. À hemas 

tutia, que se repetia pela sexta ou selima vez, desappareceu. logo de- 

“pois de tomada a ultima pilula. Alguns mezes mais tarde moço 

Novo periodo hématurico, o qual coiúcidiu, como em, ou! 

dentes. occasiões, com o estado de gravidez;. depois do parto. con- . 

= tinuou. a chyluria; mas" sobreveio- parálysia beribericas. no-nso de 

= banhos de mar, e de pilulas de-sulphato de ferro, sulphato de qui- 

nina, sulphato de strychnina e extracto d'aloes: desapareceram 

ambas as molestias em dous mezes (em janeiro de 18376.) - 

“Devo: “ainda accrestentar que no. penultimo periodo hemiaturico 

drosta mesma. doente haviam falhado umas pilulas que. me pareceram . 

de admiravel efficacia em: “trez outros casos, .successivos, em qm'dos - 

E quaes (o primeiro) uão Teappareceu-a chyluria até agora (3 annos); 

sua composição era de sulphato' de ferro, aloes e extracto. de: rhui- 

— Varbo, e foram. mais particularmente destinadas « à remediar a anemia 

- do qe a | hematnria ehylosa: o e : 
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gado em si pelo Dr. “Bonn é segêndo refere G: Bird, ado: 

por Copland: Este remedio é o-decocto da casca de mangue. Rhi- 
Jophora- racemosa ) administrado internamente. Supponho ser: esta 

x planta descripta por Pisón sob o nome. indigena de Guaparaida, 

vulgo. mangue. vermelho ou "verdadeiro, e denominada por Linnea. 

Rhizophora mangle. É classificada pot Martius entre os poderosos. 

- adstringentes:— inter egregia- adstringentia rite. enumeratur, e talvez 

deva a esta propriedade a sua applicação na chyluria. 

“Goplând declara, todavia, que ella-tem acção muito prónanciada 

sobre a pelle, augmenta a secreção: 6» altera. Os caracteres: da quina, 

é melhora a saude geral. Med: Dict. vol. AE pag. 1221. 

E mais outro meio a ensaiar entre nós; em quanto “os estudos que 

proseguem activamente, nã India, e tambem. no-Brazil, não consegui- 

- tem estabelecer definilivámente, tom. a 1 palito genia: + da ehylnria, O 

seu tratamerito racional, 

Receio.ter- por demais abusado da permissão que me concedeu 0 o 

se. Dr. Crevaux para annotar e commentar a. sua interessante inos 

nographia, sobre a chyluria; mas é.0 caso de dizer-se, —-ou muito ou 

nada;— Por um lado. era necessario responder, até onde fosse pos- 

- sivel, ao-seu. appéllo aos medicos brasileiros sobre algumas. questões 

de importancia, e pelo outro appresentar á profissão em nosso paiz 

os materiaes derivados de interessantes estudos feitos na India. 

“Em uma palavra, era mister pôr a questão em dia, isto é, inven- 

tariar, por assim dizer, o que está feito, E para sabermos « 0 me resta 

Contava eu tambem. poder appreciar às' opiniões. consigitadas em 

algúns. recentes-escriptos publicados na capital do. Imperio. sobre a 

“hemaituria: chylosa. Não tendo podido: “obtel- os atôs agora; apezar 

- das diligencias: empregadas, approveito-me, : corn: a.devida venia, do 

me a este respeito: contém um artigo inserto na Revista Medica 

E 
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ao “Rio de: Jahéiro pelo Sr. Dr. Julio de Moiira, com otitulo de— no 

Um apontamento sobre a a clulunia tn 20, de 30. de; Novembro do 
AB72). “o ç 

Diz o nosso ilustrado collega e collaborador, qui os Sé E Des, Joãô 

da Silva c Felicio dos: Santos reputam a etiologia erminosa (da 
ehyluria)- como não decidida por emguanto; “mas acredita que pará. 

e futuro; depois de mais prolongados e cuidadosos estudos, a: dous 

“trina dos helmintbes ha de ter a primazia na genese da chyturia. 

= «Não supponho, acerescenta o Sr. Dr. J. de Moura, ser objec- 

ção-a circumstancia de alguns observadores não terem verificado: 

a existencia dos” parasitas; -como se pôde. prever, isso facilmente 

Seria. dependente. do exame microscopio incompleto, » “cc. 

“4 Os nomes de Leuckarte de Robin, que confirmaram, o) primeiro 

-Q achado importante de. Wucherer, e.0 segundo as observações: no 

mesmo sentido: de Crevaux, excluem a ideia de confusão, e: de e que 

* trata, na: chyluria,-de psendo-helminthes.» é 

« À lympherrhagia-do apparelho uro-poietico, theoria ão profes- 

sor Gubler, e que é ateeita pelo meu distineto amigo o Dr. João da 
Silva, enceria em si um problema de maxima importancia a resol- 

ver, que é a Sua verifitação pela prova anatemo- -pathologica. Veri-. 

ficada ella, ainda seria lícito perguntar-se, se 0 facto da presença 

- do-entozoaria uo tecido renal, assim como. pode comprometter os 

capilláres sánguineos, não irritaria egualmente os. Jymphaticos, de- 

terminando lympliatite, e, consecutivamento, a. dilatação e  raplura 

“dessa rêde vascular?i...ccce ren o : 

“A dontrina verminosa não excluc tambem a influencia, “aas caus 

sas: que promovem g apparecimento das Yymphatites, ea ineoria de 

Gubler, que, seja dito de passagem, foi proposta alguús annos antes 

“do descobrimento de Wucherer, “e que o Dr. João da Silva em 

parte fundamenta com a hypothese da ligação entre as lymphaiites 

ea chyluria, perderia um tanto de seu valor, desde que se provásse 

que êssa. ligação etiologica não é tão: absolmta, visto” como falha em, 

muitos doêntes erysepelatosos,...srenesascen DD 

« Uma: óutra questão controversa, e que dêmanda ulieriores estua 

dos, é a de saber-se se são duas entidades morbidas diversas, ou 

dous periodos de-uma- mesma molestia—a hematuria. ea chyluria 

dos, paizes quentes, Es hesito em classifical-as E parte (bem enten- 

4
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dido, entre nós, não fallando da hematuria. de. Cabo da. Bia-Espe- 

ranga) « cam jor parte das observações clinicas e dos. exames mi- 

croscopicos abonam, de certo modo, « esta opinião, . me + é tambem. 

- abraçada por duLros praticos. » Doha 

- Estes trechos do artigo do. nosso collega fluminense mostram « os 

jizos, de. algans. notaveis facultativos contemporaneos sobre a etio= 

logia € palhogenese da, chylaria. o 

" Entre os medicos. bahianos, que. ultimamente. escreveram. sobie 

esta molestia, o Sr. Dr. “Almeida Couto: (These. de cón Urso, 1872) 

6 pela, doutrina -verminosa, € pensa que a coincidencia da hematu- 

ria com a. “Chyluria é devida à penetração dos vermes e. suas larvas; 

ou ovulos tambem, entre as, fibras que estabelecem comunicação, 

qu antes, mistura do conteúdo. dos vasos, Iymphaticos e-sanguineos. 

O Sr. Dr. M. Ge. “Theodoro, (These i inaugural, 4874 ) não: adopta: 
| nem repelte a. theoria verminosa, por achar ainda insuficientes os 

conhecimentos que temos, para base de uin juizo seguro. Esta. Prug 

dente. reserva, é “compartilhada, por, muitos outros medicos - brasilei- 

ros, que aguardam, a solução de varios problemas relativos à etio= 

dogia e pathogenia da” chyluria, solução diligentemente procurada - 

w'estes ultimos annos, tanto na: India como. no Brazil, & com. parti= 

" cularidade na Bahia, onde os importantes estudos dé Wuckherer im 

“ primiram uma feição, inteiramente nova às investigações | tendentes 

a esclavecêt esta curiosa entidade pathologica. 

— Os nossos antepassados poueu fizeram n'este sentido; e é: à: gera-: 

ção nova que está reservada. a gloria de concluir a obra. tão aus-.. 

piciosamente iniciada . pelo nosso. lamentado colaborador. Elle. 

mostrou-nos o caminho; é seguil-o.com perseverança, -€ 0s.mys- 

terios que ainda involvem a verdadeira. origem da chyluria desap= 
parecerão cedo ow: tardes .e a-mesma luz que. nos esclarecer. os - -pon- É 

tos. obscuros. desta molestia singular, -poderá,: talvez, dissipér.as 

“sombras que involyem tambem outras. questões. não. menos: impor. 

tantes de. pathologia intertropica, co 
” 


